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Visita ás fazendas de uma grande e illustre familia de criadores brasileiros

Tive a bôa fortuna de visitar recentemente, em companhia de meu amigo o Sr. Mario Maldonado, sub-director da “Indústria Animal”do Estado, um dos mais importantes centros de criação de cavallos nacionaes.

As observações que alli pude fazer, e as impressões, que me ficaram desta muito interssante excursão, serão para mim da maior utilidade no desempenho da tarefa que aqui emprehendi.  Melhor, do que nenhuma daquellas por mim colhidas até hoje, ellas classificam em meu espírito o que há a conservar ou rejeitar nos processos de criação, consagrados no Brasil pela tradição e ... pela rotina.

Si, no seguimento desta narrativa, encontram-se críticas talvez excessivas, lêr-se-ão, em compensação, os mui sinceros louvores, que sobreposse merece o espírito de continuidade tão raramente aplicado.

Pude, emfim, formar um juizo exacto do que vem a ser esse famoso cavallo marchador, tão apreciado aqui; e o estudei onde elle é o escopo e orgulho da criação, e onde o apparecimento de um franco trotador é um accidente, quasi uma calamidade.

Pude, emfim, comprehender o erro tão geralmente espalhado a esse respeito, tanto entre os que imaginam que um marchador é incapaz de trotar, como entre aquelles que suppõem não poder um trotador tornar-se marchador.  Mas não antecipemos.

Foi ao nordeste do Estado de SãoPaulo, nessa zona de Ribeirão Preto, que com razão, por suas esplendidas culturas de café, constitue o orgulho desse Estado tão prospero, foi alli, digo, que encontrei esse centro de criação altamente instructivo para um homem que, como eu, se interessa apaixonadamente por tudo que diz respeito ao cavallo.

Alli fui acolhido de um modo encantador pelos diversos membros de uma grande e illustre familia, na qual o gosto innato pelo cavallo é uma antiga tradição; familia que possue nos municípios de Orlandia e de Barretos um verdadeiro principado, cuja extensão iguala quasi a de um dos nossos Departments de França.

Esse magnifico conjuncto compõe-se de numerosas fazendas, que por falta de tempo, não pude visitar todas.  Lamentei particularmente não ter podido ir á fazenda do Sr. Coronel Francisco Orlando Junqueira, cuja criação deve ser excellente, a julgar pelos tres bellos cavallos, que admirei nos esquadrões da cavallaria de Polícia de São Paulo, e que me indicaram como provenientes deste notavel criador.  Espero, porém, ter, em futuro proximo, mais vagar para poder preencher esta lacuna tão sensivel para mim.

Sahindo de Ribeirão Preto, nossa principal pousada foi na Fazenda Agudo, pertencente ao Sr. José Mario Junqueira Netto.  

FOTO 247: Casa da Fazenda Agudo, berço da ‘Marca 53’, em 1904.

Esta fazenda, cuja superficie é de cêrca de 6.000 alqueires, é uma verdadeira maravilha, tanto sob o ponto de vista da cultura do café, representada por mais de um milhão de pés, segundo me disseram, como sob o da criação de gado vaccum e cavallar; tudo isso admiravelmente regulado e dirigido pelo hábil  administrador Sr. Henrique Verdinazzi, cuja competencia e actividade se revelam nos menores detalhes.

FOTO 248: Homenagem póstuma à família Junqueira Netto 
Não fallarei aqui senão das cousas que a minha modesta competencia me permitte apreciar; é , pois, só sobre o cavallo que versará o breve resumo de observações que pude fazer.

Graças, ao captivante cavalheirismo dos diversos membros de tão hospitaleira familia, pude visitar, em todos os seus pormenores, as installações, assim como os animaes, pertencentes ao Sr. José Mario Junqueira, e Srs. Antonio Olyntho e Magino Junqueira, seus tios, cujas fazendas e invernadas das Perobas, rivalizam com a de Agudo, que pude ver mais detalhadamente.

Entre as numerosas qualidades desses tres centros de criação, a principal, a meu vêr, é a homogeneidade tal como não a encontrei em nenhuma outra parte do paiz.  Sem querer em nada diminuir os meritos dos actuaes proprietarios que tão exactamente souberam conservar a preciosa tradição, convém reconhecer, segundo me disseram, que a glória inicial dos bellos successos obtidos cabe ao Sr. Capitão Francisco Marcolino Diniz Junqueira, que foi o instigador dessa bella obra, da qual seus descendentes e alliados têm o direito de herança, e que elles continuam com paixão e competência.

FOTO 249:  Capitão Francisco Marcolino Diniz Junqueira, o ‘Capitão Chico’.

A primeira condição de exito na criação do cavallo é a bôa e forte alimentação das mães e dos filhos.  A familia Junqueira compenetrada deste principio fundamental soube escolher terras excellentes para nellas crear pastagens, com as quaes não podem rivalisar as daquelles que até hoje tenho visitado no Brasil.  Vi nessas tres fazendas prados artificiais semeados de catingueiro e jaraguá, estendendo-se a perder de vista, admiravelmente irrigados, cuja limpeza e bonito aspecto nada tem a invejar as nossas mais belas pastagens da Normandia ou do Nivernais: isto é um factor de alta importancia, cujo coefficiente é incalculável, e do qual depende pela maior parte a resolução do problema.  É certo que a tarefa foi muito simplificada pela excellente qualidade das terras, mas nem por isso é menos certo que a grandeza da obra attesta um trabalho colossal.

Se perguntares a um dos amaveis membros da familia Junqueira que raças de cavallos se criam em suas terras, recebereis invariavelmente esta resposta: “Nossos cavalos são puros nacionaes, melhorados e conservados puros simplesmente pela selecção”. 

Se entendermos por “puros nacionaes”os cavallos nascidos no Brasil no decurso de numerosas gerações, a expressão é exacta ou quasi exacta, porque me foi apresentado um garanhão puro sangue arabe importado da Argentina, que nada tem de nacional, e que em certos animaes qualificados de nacionaes tenho encontrado traços inegáveis de sangue inglez.

Em taes casos, a meu vêr, deve-se entender por puro nacional cavallos oriundos em linha recta e ininterrupta dos animaes outr’ora importados pelos primeiros conquistadores do paiz; esses cavallos não eram outros, senão alguns arabes e muitos andaluzes (com estes ultimos eu confundo os portuguezes chamados agora Alters, que não são em definitiva, senão Andaluzes, que mudaram de nome).

É incontestavel que a grande maioria dos animaes que tive o prazer de examinar nestas tres fazendas, conservam bem o cunho da origem andaluza, modificada pela influencia do clima e da alimentação.  Em alguns (e estes constituem a minoria), é o typo arabe que sobressae nitidamente.

Um poderoso atavismo fez renascer no garanhão FORTUNA o typo, as qualidades ao mesmo tempo que os defeitos do typo ancestral hespanhol: sua conformação geral, e particularmente a cabeça e a garupa não deixam a minima duvida sobre a nacionalidade iberica de seus ascendentes; emquanto que tudo em CANARIO - a fronte quadrada, os olhos muito separados, o chanfro recto e curto, as narinas muito dilatadas, o peitoral extraordinariamente possante, a garupa horizontal e bem musculada, sua attitude, sua andadura, tudo, emfim, parece provar que elle descende dos planaltos da Arabia.

Tomei estes dois exemplos que me impressionaram, para demonstrar que o qualificativo nacional      (com relação a raça) é um termo improprio, que não pode applicar-se a uma especie determinada, se não se lhe ajuntar o nome de uma raça já fixada.  Esta qualificação, eu o repito, convém sómente para explicar que o cavallo nasceu no Brasil, mas não deve ser confundida com a designação da raça propriamente dita.

Entre os garanhões que melhor me impressionaram, citarei, além de “Fortuna”e de “Canario”, dos quaes acabo de fallar, mais os seguintes: Sucupira e Cravo, em serviço de monta na fazenda do Sr. José Mario Junqueira Netto, e um arabe puro sangue, cujo nome não me ocorre, o qual se acha na fazenda Invernada do Sr. Coronel Antonio Olyntho.

“Sucupira” é um bello typo de cavallo, tendo estatura e amplidão em suas linhas, e que produz bem, apezar do seu contorno inferior (son dessous) e seus aprumos, que não me satisfizeram completamente.  Sei que causou estranheza ter o Jury da Exposição Estadual Paulista de 1913 preferido a elle o Cardão: a isto responderei que si “Sucupira” é mais elegante na cabeça, pescoço, e em seu conjuncto, “Cardão”, como reproductor, lhe é superior pela regularidade e força do seu dôrso (son dessus), pela amplidão de sua garupa, pela qualidade de seus membros e pela perfeição de seus aprumos; condições estas primordiaes, que se devem exigir todas de um bom garanhão.

Cravo é bem andaluz, um pouco commum, mas que tem certamente qualidades de força e endurance, que pude experimentar, pois o cavalguei durante um dia inteiro; mas acredito que lhe faltam qualidades necessarias para o bom reproductor, tal como o concebo, capaz de melhorar; elle mostra bem os defeitos da raça que sobresae nelle; falta-lhe distincção, e é, de mais a mais, estreito e acaçapado em seu quarto trazeiro, defeito predominante e a corrigir nos cavallos do paiz.

O puro sangue arabe achava-se em mau estado, em consequencia de recente molestia, quando o vi; e por isso não apresentou-se vantajosamente; entretanto, a sua conformação geral pareceu-me mediocre como reproductor.  O que mais impressionou-me nelle foi a estreiteza e falta de descida do peito, cuja largura e profundidade são, no emtanto, os caracteristicos por excellencia do arabe em geral.  Isso o faz parecer muito alto de pernas, que aliás, não são irreprehensiveis.

É possivel que pela força do atavismo, elle possa dar productos convenientes; mas é impossivel fundar probabilidades sobre um animal assim construido; e por minha parte eu não o teria nunca comprado, para a reproducção.

Em resumo, é na seguinte ordem que eu classificaria esses garanhões, se tivesse de fazel-o, sómente em vista do seu grau de sangue e sua conformação:

1o  Canário ( apezar de seu defeito de estatura)

2o  Sucupira, cujo typo denota muito sangue arabe; 

3o Fortuna, que, a meu vêr, pecca por excesso de sangue andaluz;

4o O Puro –sangue arabe;

5o  Cravo.
Si Cardão podesse ter um logar nesta classificação, elle estaria immediatamente depois de Canario, isto é, em segundo logar.

Antes de dizer o que penso das eguas e dos productos, que examinei nas fazendas dos Srs. Junqueiras, quero esforçar-me para demonstrar quanto é pouco exacta a opinião que predomina, em geral, relativamente á andadura do cavalo de sella marchador, ou antes do mecanismo de suas marchas, que se denominava outr’ora na Europa “pas relevé”; opinião prejudicial á industria da criação do cavallo no Brasil, pelo facto de não quererem certos criadores occuparem-se senão da criação de animaes marchadores, receiosos de não encontrarem essas marchas hybridas nos productos de um cavallo de raça, que nunca se procurou desequilibrar.

Dada a necessidade imperiosa que cada vez mais se accentúa, haverá, dentro de pouco tempo, uma sahida vantajosa para os criadores: a venda dos cavallos de remonta, cujos preços de compra se elevarão, sem dúvida alguma, no dia em que se poderem apresentar animaes homogeneos satisfazendo as condições indispensaveis aos cavallos d’armas.

A remonta exige cavallos de trote, e os civis, em sua grande maioria, elles que actualmente pagam mais caro, querem cavallos marchadores; em consequencia natural deste facto, os criadores se esforçam por fazer “o que eles admittem” como animaes exclusivamente marchadores.

Pretendo eu que, salvo excepções excessivamente raras, provenientes de grave defeito de conformação, todos os cavallos nascem com o mesmo mecanismo de andaduras, e que o “trote a dois tempos” é simplesmente mais ou menos extenso, conforme os meios que a natureza deu ao animal; e que segundo o modo como este animal é montado, e segundo a dureza do instrumento que se lhe mette na boca para adestral-o, elle marchará ou trotará.  Sei que esta affirmação vae dar logar a muitos protestos, mas que estou prompto a responder -–fazendo trotar qualquer cavallo marchador, ainda o mais rebelde, em curto espaço de tempo; assim como me comprometto a fazer marchar todos os cavallos trotadores.  Outro tanto farão aquelles que quizerem dar-se ao trabalho de empregar os meios convenientes.

O marchador, bem como o cavallo que trota normalmente, procede por bipedes diagonaes: elle levanta simultaneamente o membro anterior direito e o posterior esquerdo, e vice-versa, em cada movimento.  A unica differença entre as duas andaduras – trote e marcha – provém da reacção mais forte do verdadeiro trote em relação á macieza da marcha, que outra cousa não é senão um trote retrahido e balanceado; a differença provém ainda de ser o passo do trote um pouco mais extenso, mais desobrigado ou livre, permittindo ao cavallo avançar em vez de conter-se.

Tomamos, para exemplificação, um cavallo, que desde o principio do seu adestramento teve na bocca esse instrumento de supplicio que é a brida empregada aqui, munida de uma barbella brutal que prende o maxilar inferior, emquanto um cabeção armado de pontas lhe ensanguenta o chanfro, ao menor impeto de mover-se francamente para diante: assim ajaezado para a guerra, o pobre animal sabe que cada vez que tentar mostrar os meios, de que o dotou a natureza para avançar, uma contenção brutal da mão do cavaleiro lhe fará sentir logo quanto lhe custa ter querido sacudil-o; e para evitar o soffrimento se assentará sobre os curvilhões, elevando as pernas, e entrará nessa andadura, que outra cousa não é senão a parodia do trote.  Terá soffrido tanto da acção do freio que jamais tentará trotar francamente, o que, aliás, só com difficuldade poderá fazer em sua vida, em consequencia da desorganisação do seu equilibrio natural.

Para ensinal-o a tornar a ser o que elle nunca devêra ter deixado de ser, é necessario mostrar-lhe que elle pode trotar sem soffrer e restabelecer o seu equilibrio perdido: isto será a cousa mais simples do mundo.  Se começará por tirar-lhe da bocca esses aparelhos complicados, que lhe ofendem a mandibula e as narinas, e substituil-os por um simples e forte bridão, que poderá contel-o sem molestal-o, deixando-o servir-se das pernas progressivamente e sem sobresaltos, até que se restabeleça o equilibrio natural; e desde que o cavallo tenha adquirido confiança, destendendo o seu pescoço de modo continuo, elle começará de si mesmo a trotar.

Empregando os meios inversos se fará de um trotador um marchador: isto é, se lhe ensinará a marchar impedindo-o de trotar, simples questão de equilibrio a romper, ou a restabelecer; e para a grande maioria dos cavallos, ora com geito, ora com brutalidade, se chegará ao fim desejado com uma simplicidade biblica.

Montei, em casa do Sr. José Mario Junqueira, o cavallo Cravo, reputado legitimo marchador; no fim de uma hora delle fiz um optimo trotador, que tornou a ser marchador no momento em que eu o quis.

Se fiz esta digressão foi para responder á objecção que me fizeram, quando recomendei calorosamente o Anglo-arabe, como sendo o mais proprio para aperfeiçoar de modo definitivo a bella obra de criação que se prosegue na familia Junqueira, pois quando fiz a apologia desse admiravel cavallo que chamam o puro sangue francez, responderam-me que elle daria trotadores impossiveis de serem vendidos a uma clientela que só monta cavallos marchadores.

Que os Srs. Junqueiras introduzam, sem receio, um bello e bom Anglo-arabe entre as excellentes eguas, que elles possuem, e daqui a alguns annos terão um conjuncto de productos notaveis sob todos os pontos de vista, regenerados por esse potente sangue, os quaes serão trotadores ou marchadores ao sabor de seus clientes, conforme o systema de adestramento a que tiverem sido submettidos, não lhes permittindo sentirem falta dos seus poldros nacionaes, por melhores que sejam.

O numero das eguas, que me foram apresentadas, eleva-se a cêrca de 500; nesse total, uma terça parte pareceu-me excellente, outra bôa; a ultima, porém, mediocre, e portanto devendo desapparecer, ao menos no que concerne á producção de cavallos de uma criação selecta.

Para fazer bons cavallos a mãe possue, não raro, uma influencia superior á do pae.  Com excellentes mães e paes communs, o conjuncto da producção será bem  conformado; se, pelo contrario, as mães forem defeituosas, a qualidade do garanhão, por mais superior que seja, será incapaz só por si de dar resultados convenientes, mórmente si, como na criação de que me occupo, uma consanguinidade inevitavelmente muito exagerada vier a trazer o seu coefficiente á transmissão dos defeitos e avarias, accentuando-os, em vez de os corrigir.

Que os Srs. Junqueiras me relevem aconselhar uma cousa, que eu faria sem demora, si estivesse em minhas mãos fazel-o, convencido, como estou, de que os resultados dessa medida, quanto ao valor da futura producção, não se fariam esperar.  Eu faria uma severa selecção de minhas eguas destinadas a produzir cavallos, não conservando para esse fim senão potrancas de escol, a saber: amplas em suas linhas, largas nas bacias, de pouca altura, pernas possantes, cujos aprumos e bôa direcção me garantiriam poldros fortes e aprumados; não se applicaria a conservar especialmente eguas de grande estatura unicamente por serem grandes, sem attender a falta de outras qualidades; pois a mãe, embora de pequeno porte, dará, com um bom pae, productos que se desenvolverão de modo surprehendente, si ella for verdadeiramente bem conformada para a producção.

Sobre este lote de 500 eguas, julgo que cerca de 1/3 compõe-se de reproductoras capazes de desempenhar o papel de regeneradoras da criação; o que já constitue excellente proporção, e prova a qualidade do conjuncto da mesma criação, pois não creio que outra exista aqui, onde guardadas as proporções, se possa exercer tal selecção.

As poldrinhas nascidas dessas mães especialmente seleccionadas, e do Anglo-arabe que preconiso, constituirão a base de uma verdadeira raça anglo-arabe bem nacional, a qual, sob influencia de uma boa alimentação, dará, na segunda geração, cavallos do typo uniforme, possuindo as maravilhosas qualidades de resistencia (endurance) e rusticidade, transmittidas pelas mães, qualidades que serão augmentadas pela potencia de um sangue rico, puro e novo; ao mesmo tempo que a armação ossea, adquirindo mais solidez e desenvolvimento, dará aos futuros animaes meios de acção incomparavelmente superiores.

Abstracção feita do preço de compra dos reproductores, que representa um capital productivo, o preço dos cavallos obtidos por este methodo racional não será mais elevado, do que o dos animaes que nascem actualmente, e o seu valor venal não pode deixar de ir augmentando, porque em todos os paizes do mundo, a mercadoria, seja ella qual fôr, paga-se em razão do seu valor.

Ninguem está em melhores condições e nem mais auctorisado do que a familia Junqueira, para levar a bom termo esta obra tão interessante e tão util, tanto para o paiz, como para os interesses particulares.  Nessa familia de criadores está o amor pelo cavallo, o que é uma das melhores garantias de exito na criação; alli está igualmente a experiencia e o conhecimento de tão importante assumpto.  Em suas propriedades, os terrenos e as pastagens são vastos e de excellentes qualidades, e alli existe um consideravel lote de bôas eguas reproductoras, que por si só representam mais da metade do caminho já percorrido, e constituem a base fundamental da obra que se há de completar definitivamente.

Bastará, pois, para que os resultados tornem-se rapidamente perfeitos, regular melhor o funccionamento geral, supprimir habitos inveterados, cujo unico merito
está em serem antigos; adoptar, emfim, sem reserva, os processos de selecção e do cruzamento, que deram tão esplendidos resultados nos paizes onde a criação do cavallo tornou-se uma gloria e uma fonte importante de riqueza.

Tive occasião de vêr, no correr dessa visita, tão interessante para mim, um lote imenso de productos da criação cavallar daquellas fazendas, de idades variaveis entre alguns mezes e tres annos, e considerei bom o conjuncto dos animaes, embora susceptivel de ser muito melhorado ainda.  Esses animaes, quasi todos bons quanto ao trem-dianteiro, peccam por suas garupas muito inclinadas, sem amplidão e por seus aprumos defeituosos, muitos apresentando membros franzinos em desproporção com o peso do corpo.

O cavallo nacional por si é incapaz de corrigir esses graves defeitos de construcção, e quando por acaso os corrige é isso um accidente que se deve attribuir ao atavismo; são casos tão isolados, que não podem servir de argumentos para conclusões geraes.  Tudo isso será, porém, rapidamente melhorado pelos meios que preconiso.  Basta para acredital-o vêr os poldros que obtenho no “Haras Paulista”, sua organisação com relação ás mães que os produziram; resultados que têm surprehendido as pessoas que os examinaram; e, entretanto, apenas estou na primeira geração da criação encetada.

Sinto não ter conservado de memoria os nomes dos animaes novos das fazendas que visitei, e que eu desejaria citar, porque me impressionaram.  Felizmente tenho presente ainda nos olhos os modelos desses poldros, que darão, sem duvida, lindos cavallos.

Lembro-me nitidamente de dois poldros da idade de dois annos, que apresentou-nos o Sr. José Mário, ambos correctos em suas linhas, elegantes, bem aprumados e graciosos.

Nos lotes vistos infelizmente ás pressas, nas fazendas Invernada e Perobas, se poderá fazer, daqui a alguns mezes, a escolha de um certo numero de mui bons cavallos de serviço, vigorosos e ao mesmo tempo elegantes.

Em resumo:  O que me foi mostrado pelos Srs. Junqueira, durante os dias, tão depressa decorridos, entre tantas cousas interessantes, encantou-me, instruiu-me e fortificou minha fé no exito da obra, a que me dedico aqui.  Recebam esses distinctos fazendeiros os meus sinceros agradecimentos.

Desejo vivamente que as circumstancias me permittam voltar, antes que decorra muito tempo, a esse meio tão sympathico e hospitaleiro, onde passei horas encantadoras, e poder constatar que os meus conselhos conquistaram adeptos e que os resultados corresponderam ás minhas previsões.

Considero que o meu papel não é sómente de criar bons cavallos, mas sobretudo de divulgar e fazer adoptar um methodo e idéias, que não são minhas, mas de homens, cuja competencia não é discutivel, e que foram consagradas pelo successo.

É a criadores do valor dos distinctos fazendeiros, a quem me refiro, que já possuem tudo quanto é necessário para conseguir, em mui pouco tempo, os resultados mais concludentes, que incumbe dar o exemplo, que seduz e convence.





Pindamonhangaba, 1º de Março de 1914.
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